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assocíação dos empresários da amazônia
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Propomos, êffi suma, uffi "14odelo de 0cupacão Inteqrada da

azônia":Am

- gue identifica e de'l imita as reservas ecol69icas e

indTgenasr os parques nacionais, ê por exclusão, aS ãreas
destinadas ã .exploração agrícola, p€cuãria e f'lorestal .

- gue se processa a partir.
apoiado na i nfra-estrutura

espaços adjacentes
existente.
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- que cria prograÍnas integrados, de ocupação fundiãria, onde,.
em função da capacidade de uso do soIo, são viabilizacias
se'letivamente as atividades agríco'tas, pecuãrias e de
exploração florestal, das pequenas, mãdias e grandes empresas.

- onde as reservas fl orestai s são concentradas nas ãreas mais
convenientes dos projetos integrados de ocupação fundiãri'a,
coirservando-se o mesmo índice de 5og, porém a nível da ãrea
tota.l do proj eto i ntegiado e não da f ração de cada
propri edade.

- que coloca de imediato no uso social e econômico as terras
devol utas I ocal i zadas nas ãreas priori tãri as de ocupação, eÍn

quantidade suficiente para atender a pressão de demanda socia'l
dos agricultores sem terra da região, dos ravradores e
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empresãríos de outras regíões do paÍS.

- gue orienta.para as ãreas priorítãrlas,migratõrios que se dlrigem para a reglão,processo de.desenyolvimento. .".'

- gue criar Fela ocupagão concentrada e maciça,conyenientemente estruturados,-;;.-;;"virão 
deativídades i ntegradas que se desenvol verem.

fixa as diretrizes,
resultadOs, de.tegando

os. f I uxos
incorporando-os ao
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- gue viabiliza a implant
e experimenrações u nir"i'::'.:;r::rj:.::::;;]...;"i;;:;;;;:
e a sistemãtica gue permitam o uso e o aproveitamentô coÍnumdos resurtados, pâra. a maxiri.u;;; ;r,uro do potenciar detodos os recursos disponÍve.is. tso do potenc

- gue usa, enfim, intensamente os fatodispon.íveis, ou seja, terra e mão_de_o;::,.;r:;;l;;:..concentrando os escassos .recursos finardispôe nceirós.de g.ue a nação

- onde o governo jefine esta poITtica,estaber ece os cronogramas e ava I i a osexecução a- iniciativa privada.
,-
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- gue convoca a iniciativa privada nas suas mais diversasformasr cooperativas, companhias de colonizaÇ.ão, peguenos e
ntedios enpresãrÍos u g"urrO", grupos econôrnicos r pâFâ conformesua e'speciarização, ";nor-how,,, e capacidade financeira,assumi r â parcer a adequada da impr antação dos programasintegrados de de.senvorvir,rento rurar. 

;ão dos progri

para a realização desse ,,ltodelo Integrado deAmazôn.ian, propomos a criação de um õrgãoi ndependente
d i sc"i;;;;; : ili::::";,::1, iJ:':,lll*"i,iu",un,.
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Conc.luindo,
Ocupação 

da
especTfico,
ldenti ficar,



no uso social e..econômÍco, as' terras das ãreas prlorítãriaderermtnando as dímensões'd;; ;;;;u"io, fundiãrios intesrad:::r 
."::cterístícas serais ; :;;";;.pr6-gualific -_: :.=.'pecrôls1 as condÍções de

empresariurr"uo 
das cooperativâsr coloniza{oras ; grupos

responsãveis ;:;.'ilJ;.lj:il: f,';::iaçõe, ou"u ; sereção
indicação da metodorogia e da sist.rua.,"i: 

Devendo, arãm da
pesguisas e experimenio, )ca a serem seguidas

QUe indicarão
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